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Na liderança
Pesquisa do Ipec (ex-Ibope) 
sobre o cenário eleitoral no es-
tado de SP mostra o ex-prefeito 
Fernando Haddad (PT) na lide-
rança, com 29% das intenções 
de voto. 

Farra dos militares
Quase 1,6 mil militares recebe-
ram benefícios de mais de R$ 
100 mil neste ano, inclusive o 
ex-ministro da Saúde, Eduardo 
Pazuello, um dos responsáveis 
por centenas de vidas perdidas 
na pandemia. 

Contra o meio ambiente 
Ferramenta da organização 
Repórter Brasil aponta que 68% 
dos parlamentares votaram con-
tra o meio ambiente, indígenas 
e trabalhadores rurais. 

Sem direitos 
Segundo o IBGE  40% dos traba-
lhadores são informais no Brasil. 
Metade dos que abrem uma 
MEI ganha um salário mínimo e 
27% têm renda entre um e dois 
salários. 
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LULA DESTACA AS LUTAS DOS METALÚRGICOS DO ABC E PROJETA O FUTURO
fotos: adonis guerra

Em atividade na porta da Volks, o candidato à presidência destacou a importância de começar no lugar que deu origem a toda sua trajetória 

A campanha eleitoral 
começou oficialmente 
ontem. O candidato à 

presidência, Luiz Inácio Lula 
da Silva fez questão de marcar 
a abertura em ato na porta 
da Volks, em São Bernardo. 
Também estiveram presentes 
o candidato ao governo de São 
Paulo Fernando Haddad (PT), 
o candidato ao Senado Márcio 
França (PSB), e a presidenta do 
PT, Gleisi Hoffmann, além de 
candidatos a deputado federal 
e estadual.  

O presidente do Sindicato, 
Moisés Selerges, ressaltou a situ-
ação de miséria que o país atra-
vessa e destacou a necessidade 
de eleger um governo que olhe 
pela classe trabalhadora.

“Os trabalhadores na Volks 
quando acordam de madruga-
da para vir produzir carros se 
deparam com pessoas dormin-
do nas ruas, pedindo comida, 
conhecem alguém que está de-
sempregado. Vocês viram o que 
aconteceu com a Ford e a Toyota, 
fábricas saindo de São Paulo, te-
mos que eleger governo, Câmara 
e Senado fortes para defender o 
projeto dos trabalhadores”. 

Olhar para a indústria
O diretor administrativo do 

Sindicato e representante na 
montadora, Wellington Messias 
Damasceno, lembrou que Lula 
esteve na fábrica em 2003 para 
abastecer o primeiro Gol total 
flex do Brasil. “E hoje estamos 
enfrentando um processo de 
desindustrialização e o governo 
não faz nada. Falta por parte 
do Estado um olhar para nossa 
indústria. Esse pátio que tantas 
vezes foi palco da resistência e 
da luta para reverter demissões, 
implantar pauta de políticas pú-
blicas, hoje marca o início dessa 
retomada”.  

dade sindical, a defesa de melho-
res salários, melhores condições 
de trabalho, a luta que nasceu 
aqui no ABC, talvez a gente ain-
da estivesse vivendo nos tempos 
sombrios da ditadura militar. De 
quebra ainda nos deu a maior 
liderança política do país”.

“Estamos aqui para firmar 
o compromisso de recolocar o 
Brasil na trilha do desenvolvi-

“Devo 
praticamente 

tudo que eu vivi 
na vida, tudo 

que eu aprendi 
na política, a 

essa categoria 
extraordinária 

chamada 
Metalúrgicos 

do ABC”

“Foi muita 
luta para 

conquistar 
o direito 
de andar 

de cabeça 
erguida, o 
direito de 

entrar com 
a Tribuna 

Metalúrgica 
dentro da 
fábrica, o 
direito de 

fazer greve”

Berço da 
redemocratização 

Fernando Haddad agrade-
ceu a luta dos Metalúrgicos do 
ABC pela redemocratização e 
lembrou que a categoria gerou 
o melhor presidente que o Brasil 
já teve. 

“Foi daqui que a democracia 
renasceu. Se não fosse o novo 
sindicalismo, a defesa da liber-

para agradecer a categoria. “Vim 
aqui não só para agradecer 
vocês, mas porque foi aqui que 
tudo aconteceu. Devo pratica-
mente tudo que eu vivi na vida, 
tudo que eu aprendi na política, 
a essa categoria extraordinária 
chamada Metalúrgicos do ABC. 
Venho na porta da Volks desde 
1969, quando tinha mais de 40 
mil trabalhadores”. 

mento e justiça social, devolver 
o que foi tirado, o futuro, a es-
perança, direitos que foram sur-
rupiados por esses políticos, que 
estão se aproveitando do cargo 
que ocupam para acabar com os 
direitos dos trabalhadores”. 

Onde tudo começou 
Lula afirmou que escolheu 

iniciar a campanha na Volks 

“Foi na porta da Volks, da 
Ford, da Mercedes que a gen-
te conseguiu fazer com que a 
classe trabalhadora brasileira 
se politizasse, fosse para a rua 
fazer as greves de 78, 79, 80 para 
que a gente pudesse derrubar 
o regime militar e conquistar a 
democracia. Não foi uma luta 
fácil. Foi muita luta para a gente 
conquistar o direito de andar de 
cabeça erguida nas fábricas, o 
direito de entrar com a Tribuna 
Metalúrgica dentro da fábrica, o 
direito de fazer greve”. 

Lula terminou o discurso 
dizendo que assim que ganhar 
eleições vai reajustar a tabela do 
imposto de renda e que vai tra-
balhar para que o país não tenha 
mais criança pedindo esmola 
nem companheiro dormindo na 
sarjeta. “Vamos trabalhar e fazer 
a maior transformação que esse 
país já viu, a volta do emprego, 
do salário, do respeito”. 
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Campanha Salarial tem novas rodadas de negociação 
As primeiras rodadas de 

negociações da Campanha 
Salarial 2022 com os grupos pa-
tronais do G2 (máquinas, apa-
relhos elétricos, eletrônicos), 
G3 (autopeças, forjaria e para-
fusos), Sindratar (refrigeração, 
aquecimento e tratamento de 
ar) e Fundição foram realizadas 
na última semana pela FEM/
CUT (Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT) e os 
dirigentes dos 13 sindicatos 
filiados. Hoje a reunião é com o 
Sicetel e amanhã, com Sindicel 
e Siescomet.  

O secretário-geral da FEM/
CUT, Ângelo Máximo de Oli-
veira Pinho, o Max, contou que 
as negociações estão difíceis. “O 
discurso patronal é o mesmo, 
falam absurdos como parcela-
mento do reajuste salarial, sen-
do que as nossas contas não são 
parceladas, e congelamento de 
piso e teto salarial. Para quebrar 
esse discurso patronal precisa-
remos de muita mobilização e 
união dos trabalhadores junto 
ao Sindicato e à Federação”, 
afirmou. 

Inflação
Max ressaltou que a inflação 

no acumulado de 11 meses, de 
setembro de 2021 a julho de 
2022, já está em 9,16%. “Apesar 
da deflação no último mês e de 
previsão de agosto também de 
deflação, mesmo assim no acu-
mulado o índice já é alto. Além 
disso, essa deflação é clara-
mente uma medida eleitoreira 
do governo, nada garante que 
passadas as eleições continue 

assim”, explicou. 
Também já foram realizadas 

as primeiras rodadas com as 
bancadas patronais da Estam-
paria e do G8.3 (artefatos de 
ferro, metais e ferramentas, 
materiais e equipamentos ferro-
viários e rodoviários, artefatos 
de metais não ferrosos). 

Juntos pela reconstrução
O tema da Campanha Sa-

larial deste ano é “Juntos pela 

Reconstrução dos Direitos, dos 
Salários, da Democracia e do 
País”. Os eixos são: reposição 
da inflação, aumento real, va-
lorização dos pisos, valorização 
da Convenção Coletiva de Tra-
balho, manutenção dos direitos 
e a reindustrialização do país. 
A pauta foi aprovada em 6 de 
maio pelos Metalúrgicos do 
ABC e entregue aos represen-
tantes das bancadas patronais 
em 3 de junho.  

• Depois da derrota por 2 a 
0 na ida, o Corinthians pre-
cisa de dois gols para levar 
a decisão aos pênaltis ou 
três ou mais para avançar 
na Copa do Brasil. 

• A novidade no treino foi o 
garoto da base, o lateral-
-direito Léo Mana, que deve 
ser relacionado no lugar de 
Rafael Ramos, lesionado. 

COPA DO BRASIL
Hoje – 21h30

Corinthians x Atlético-GO
Neo Química Arena

PAULISTA FEMININO
Hoje – 15h

Pinda x EC São Bernardo
Caieiras

Hoje – 15h

Realidade Jovem x Palmeiras
São José do Rio Preto

COPA PAULISTA
Hoje – 19h

Oeste x Água Santa
Barueri

x

x

x

x

Esta é uma pergunta im-
portante. Embora todos os 
trabalhadores deste país co-
nheçam a resposta, não custa 
refrescar a memória. Desde o 
impeachment da presidenta 
Dilma, a qualidade de vida 
só piora, e muito. Inflação, 
desemprego, perdas salariais, 
violência e muito mais. Além 
disto, são mais de 33 milhões 
de pessoas com fome diaria-
mente. Quase 680 mil mortes 
por conta da Covid-19, muitas 
das quais poderiam ter sido 
evitadas não fossem a incom-
petência e o negacionismo 
deste governo, que declarada-

mente fez tudo para impedir a 
compra das vacinas.

Aliás, o atual (des)governo 
só pensa na reeleição, desde 
sua posse em janeiro de 2019. 
Enquanto o país derrete na 
crise, só se fala em urna ele-
trônica, seguido de ameaças 
de golpe de estado ou alguma 
quartelada, bem à moda das 
repúblicas de bananas.

A Amazônia está em cha-
mas, tragédia estimulada pelo 
atual governo. E, se você acha 
que isto não tem nada a ver 
com a tua vida, espere até a 
falta de água e a secura do 
tempo chegar até a sua casa e 

comprometer sua saúde e da 
sua família.

No último dia 11 de agosto, 
milhões de pessoas assinaram 
uma Carta em defesa da li-
berdade e da democracia. O 
documento foi lido em várias 
escolas e universidades espa-
lhadas pelo país. É a sociedade 
se manifestando em alto e 
bom som contra as ameaças 
de golpe por parte deste (des)
governo. 

Repito a pergunta: sua vida 
melhorou ou piorou nos últi-
mos anos?

Pense bem na resposta e na-
quilo que você vai fazer daqui 

a algumas semanas. 
Vai apoiar todos os erros 

e desvios cometidos por este 
governo? Que fique bem cla-
ro. Isto significa mais carestia, 
desemprego, baixos salários, 
crises diárias, fome e miséria. 

Façamos as nossas escolhas 
e assumamos as consequências 
dos nossos atos e dos nossos 
votos. Depois, são mais quatro 
anos de sofrimento, especial-
mente do povo mais pobre 
deste país. 

A mudança está nas suas 
mãos. Faça o que é certo e 
vamos transformar o futuro 
de nosso país!

PENSE: SUA VIDA MELHOROU OU PIOROU NOS ÚLTIMOS ANOS?
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